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 INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO 
 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 21/2022, a Resolução nº 17/2017, do Conselho Universitário 
- CONSU, o Edital de Condições Gerias nº15 de 02 de fevereiro 2018, publicado no Diário Oficial da 
União de 05 de fevereiro de 2018 e demais legislações pertinentes, disciplinarão o Concurso 
Público para Professor de Magistério Superior, não cabendo a qualquer candidato alegar 
desconhecê-lo. 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Educação 

 
1. DA TITULAÇÃO 

Graduação em: Licenciatura em Pedagogia e Doutorado em Educação. 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Planejamento e Avaliação educacional;  
2. Estágios na Formação em Pedagogia;  
3. Base Nacional Comum Curricular e a organização do trabalho pedagógico na educação básica;  
4. Sociologia da educação: contribuições das teorias clássicas às teorias contemporâneas para a 
educação;  
5. Cultura, educação e diversidade nos diferentes espaços sociais;  
6. Políticas públicas e educação, regulação e conhecimento;  
7. História da Educação: a constituição do pensamento pedagógico e suas implicações no sistema 
educacional brasileiro. 
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